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2 o ESTADO- Quarta-feira, 14 d. Março d. 1917 

H I'Sl'i'YH 'I" "ll![ 11, (11IO·'I'~~.l·1111 Sociedall\~ de Estudos.li'( .. !li nIlll~i 1\1 (.. lU Uu V Hl'fiztlelros 1 
H, .;lIl l lIlI'tdn IIlHlbUl1Il P.II,: ill~ fi --- 10'0 EH~(~do de S. FIndo) I 

! I Il' ~ ' 0' " ,IP' Il\ ",1 ll.,Pulll 110- CUidemos do nosso preparo mlhtar CUida se, em São Paulo, de af­

: : ;,: '~'~I\ ISll :',.\\ ~';;'!Ii! ;ltl~~I: I Pelo I tenente IIdefonso Escobar, ~:r~s~~Jzu~:el~~~~~~efi~ad~fi;~?Ja 
II ,,1111.\1 I ' d,rector do Tiro n 7, fOI dmgldo dar systemallcamente o nosso pov~, 

0 seg-umte appcHo á mOCidade ca- debaIxo de todos os aspecto~, no 

'r 11 1/11, '(01"1 r10;~aros atTICIGS Saudo vos Em ~~;~~~on~~~~ ~~e~~~~nt~st~;:~~: 
\'- \ :' i 1 L I i \ unho do ~nno proXlmo passado, luno. O Brazli quer viver a sua meros Intem.'s, 3 (,Ol'lo'iS ... O de nu· laç~g de í1gua 8 sal~arem . seu 
~ ' J dlng-I IIIll appello á mOCidade vIda, quer afhrmar·se como nac o· ~:~~:lld~M':ua::;~\ ~~~;:C!~~:! deMos em atrazo ate o dia lO I 

'oj I " \ , ,~ I \ \ '\ I \ , I '\s desta Lapital, convidando a, a col nahdade, quer estudar·se, conhecer· sabr(' 'l0 Nomenclatura da p muni de Março corrente. Elplrado esse,
!labor,l, i11 ofl!anl.::ação da defeza ~~~ t~,f~~~e~~:: dá sllmal diSSO ç,j(), ';' l'Ilomenclatura da fernmen pUlso,.a emprt'Z8 promovera a CO- , 

Ar' J2 O r ~ ,u , ,11 lobrigado Inac'~n,:~,1 r... t.. t u dlw~ I No funda é o lf1stm(to .uI:: con ta de 5.. )a, modo de conduzil a e bfilnça ,udklalmente por Interll'edlO 
I ~ ~ pre~ '" " , " .., l a {:~1 desl I N~~~~ ~ p,acr ? I~~ e ue en servação que se agita. Todos seno e,:"pregal-a na conslr.lcçâo de lima de seu advogado. \a.Pi e1 

L, 11 1 110 P ' :: ' - ~ t 1 .1 or ,~a Arma :- <A ad"a CO"d a~r... ç~ atie~lado tlmos a nt=cessidade de peneirar de trmchelra abrlgo,7" Dizer como se _____ j 
lh 1" 1' ( 1'-'0 d~ 111 b ! ,Io,al k nden ~ anguenla o r:;~~~II1~ ..e dos ovos vez numa senda nova que sela Ifaz rapIdamente um abrigo e qual I 
do f' O"'jJt l1ll é'l ld" 1 cha mado , \IVO dos b tar elasPtheo. cnossa_ lá muito tnlhamos vere. o tempo que.sê gaslil, S. Nomen T.:cz~O 40 J 

2 I (Q11I 1ll .J ' IILar po, eScflpto, qlle se del)(am em a p das ai hei ás e mUlto nos embeleca. c1alura de uma Irinchelra abrigo pa I I 
L !l1 L~- o ue 11l1lÚ ~nça, O seu novo Ifl a~::e~f,!~tat~em mab poderá se ti. mos 'com civlhsações exohcas. 0l~a d.ols a~lrac!ores e dizer como ella , Proposta apPro\l8da pelo I 

t.! llm el la J g mal provmdo desse cnleno palen e feita, I,}. Noções sobre nomenela I Conselho Dlreclor 
A t J 1 O r <,, ~l\bh ou InserlOlo, : Iudlr. d ' _ ue des. leia se cada dia mais aggravado tuta de um perfil, de tlm entrm 

de, 1' 'I" ~, tej ~ t Ird~dOt'IO~~vr~,~~s cll~~sâ~a~:e;a~~r~~II~:fÇ~~q ~eus fi- Nossa f6rma de governo, por co cheiramento, 10~. Dizer quaes c;ão O sr capllão mslruclor Antomo 
~1 ' l l " c ~ I~ r l ,-11 1,; O~. SI('Jn:les de lhos sera humilhada e escravlsada piada, não se adapta ao palz, nossa os slg;a'd carac:ens1'c~~ da appro· JoaqUim de Souza, em vls1a da re ­

(, ,l~ ~ll L ~)OII:I~~ ~I,~~ldl:~ e nas~ ,'abellas Ipegs-~:~~I !or:~~ehzmente acha se ~~~~o P~~;I~I~~:o~~r~~~~rSe!:~dJ!; , ~~~a~s ~a~t~~~;~~lel a ~~~: ~~~~ ~~Oan;::~~II~:~~õ11~e ~~~ f~:~la~r~~ 
0' 1I, \ ~'J I 0'0 de guerr:: o re I nes",a slluaç'.lo, pOlque nú~so~ an- e lórmas consagraoas nos paizes' l>~~~~r: ~:Ia ~, ~2~aC~:!O~~~~ ~a Icandidatos a reservlslas que se apre­

b T~Jo ~o serviço tepassados descuraram do preparo europeus, dl~solve nos o caracter e p I Ir d \ ' sentarem em exame, propoz ao 

" \ I': c ~;, C Cd lg0~ mlh tn~lt~r e da educação CIVlca da mo j~~: )~:a::::s al~le c~~l~~a: :~~~~~l: IÁ~~e:ia~;o l~sedl~~:~cia~i~~~ las: I;~~~~~~~ ~~:~tg~~~re~~~ 4fs i~~ 
t, ~:, .3 J U , re~el \htas e InSCTI' ICI Ôe.J eal será pOSSUIr pequeno IConl1!1uar por esse rumo é um SUl· I~:~~r ~~~r~O~sa\h~~~' ~~!rer.~rel~ las noclumas deixem seus nomes 

" ,1 ~ ndo a bordo dos nav ros exerCllo permanente, para c0l1sl1 CldlO lento, e nós não querem~s, ras no ões 'sob~e os 'roce~sosgde reglsta,dos em um livro, por onde 
_, l Ia Ira enl ,empo de paz, fi hm a base do ExerCito NaCIOnal, e não podEmos morrer Ha mUlt3'ottentaÇão 16" LI ~Iras no ões podera a]u rzar o numero de fre 

r I' 1 com o O- a,~e rl'l"lh ~ do!';, SUJeI' todos os cI.:lad.ios valLdos aptos seLva mcontamlDada, mUIta energia sobre ~ U;eorl3 do ~Iro 17" ç LI quenclas dos mesmos SOCIOS 

I_ "" I o ~ çl1e, do~ mesmos co nOl";aneJ~ :lpS :rma:. de guerra para ~~~:;~c~:;ta~~~t~e~~~~~ la~~~~ev~~: gelras noções sobre def~zas a'c:ces ac~~~:e, l~v:~~~eet!,á!d~~I~I:~~~II~~~~ 
aleesa a aua d 'd ti' 'DA Ih sonas'18u Dizer quaes!:.ao as me d d ád' :'i d d 

, ' II \ ~~J~~t~~~l~:~~~t~: pa;z~~o~n;e~r~~~~ ;al~::~aCI~I~d~ ~;~on~~ld~s~o:~~~~!~cla :mess:~ ~~~~~~;aál~:~tf~~~e~rSasdlr~rsa~, ~:: d:t~~ em, ISpOS\f; o os ca" I 

111 I ' err. 'Tl pO de p az, dever.lo ~~~~~'i~a~~~1a~ t~c~~d~ca~':;ã; ~~:~ ~~ee~~o~~rsa~e:en:~asc~On";hâ~d~\la:i~ ras noções sobre os dados nllm~TÍ' 

, I' I,hh 

t 

• 'd d d - vedouras e capazes de uma clvlhsa- co~ ptlnClpaes relatIVOS ao fusll VENDE SE 

t ,,, ,,-,I "<' I na e~ca l a para O ser forle e respel1a a, sem gran cs e",· t f ri ,cMauser. e bem assim da respech _ 

, 'e t lI\~~le~idl~I~Oo,':(I:;~o ~I~a;r~~~~e~~ ~~'~~,~a~~~~~C3~T~rS~ ~~~aCra::~IIe;~~!IC;~rlesee 1I~~~1~~~~ va lRumçâo ,20" Dizer ,uaes são as 

lO , ~xlcrn ,l P Hravlefro ha ml~ter para se cnar a vontade ~~fsec~I~,'~~e!~g;2:' ~~slo<;°d~~~~' Uma C3Sa. (om 8ala de 'UH' 
\Jn~ ... ecç:\o a parte No dia em que pOSSlI lfmos em nacIOnal A f ~ lta de ~lrectT1z, ~elra~Chia militar 23A No"'ões mdls ta, 2 fle JantaI, \ q l laltl.l~ co­

, , , ~ 10r na/liraS e mon cada cl dad:'io bral"'le,ro um ahradnr :lgrl'l11'aç?io, de en' en lme"lo, e I pensavels sobre a proiotcç!l.O' d~ "nha c d l !:'peufla A easa' tem 
I T " li IIn :Iv nece, ~ ano ler emos cO rLsegllldo dar o grande conheClmen~ de causa, a fantas~lca 1uma tropa em march a 24 Com b m ';-, Jo flonto o 1 I ! I J d(' 

1'1 t (1 \~~ ~ : O:;n ~~;~~~ ~~~~~ae ~a;~~II;~~raa s:rn ~~~l~~~n~~iZnar~\~I~:: ~~l~~~a~~~~a f~~q~~I::~ ~~s~I~:st~d:im~ndo de r~IOI~O e e~qua~ra~m fund~" Boa agua 'l\'r~cno 
, 1 o ~e~\iç 0 de artllh :rta e tem pre~elltell1entc me,o milhão de pelo desammo scepllCo e pelo de~-I ~~J~~'~~aa : I~s~::sade 2~~lRet:' com :W m, ul' frente e.')I) df> 

atJr adore~ garanllndo a sua neutra prezo IronlCO de nós pro pllOS 26 DIZer qual a or a\1lsa ão d~ (uuJo"! Um lanrho dI' 7.1\1" 0 U, 

' 0 - 3 · par'c n05 cüne" ~Ú3 creaJos 
para ml\ltlltes na Armada, mediante 
r e rml~< "o do Ministro da Marinha 

(( :'mli" I; ") 

I ti t tn s . u O 

Poj"techni~o 
t; '" 

I\IIATRICULA& 

C i~_){~~ ). ' H ,ís 1'1 horas . 11" Centro 

Todos os d18§ utei5 

TIRO 40 Empreza Agua e LUZI 
! DEBITOS EM ATRASO 

Companhia de gUflfa 1su:~~:P~e;:e~~::t:u~de s~~~ 

Concurso p"",a os postos de ao~ devedores que oio saldarem 


cabos e anspeçado5 ,seus debilos por consumo de lUZI 
P t até o dia lS de MarliO ,orrente. 

on os p~rao tx~me 1 Outro~jm,convid8 os devedorts 

l ' qclado, 2 uu DI':,ls;o de nu. plJr insfaJ'açõés de luz c Insta,1 I 

] 1111 1 :!,Brn ç:i o de I dade. no m"'lo dos mais poderosos as~ ~rea~'tlel~~ ~~~Imc~h~~~so~;~ um pelot~o, 27 • Oy~nasll~a, 2:-: 
~ ,,\',~ r 'o: !\r~:~~~ '1.:q~l :e~~ll~sO~~r~~ ~al?~l;~erante ~ e e re,pelladae adml vrda lnle!raPa ~ald'zer elos homens ~~?~~ma de bayoneta, 2'1. Slgna 
d~: '~11 .1 (k 3 1I 1l~ mesmo~ escaleres . 

\ . CllI ,idr dJ é:on servaç:'io do 
n; ]luial a ~e ll or:.:o. 

~e~_ i " ~~~~:~~~r~: ;i~~~~~mi71e;t~v ~~ 
(,o l nr~laItJ ,l!l tl". 

\'l\ C l)n~t i lll :r mn r3nc110 á nar· 
lo:! do de mari nheiros servindo' de 
r;li\ci ic'ir,) 11 m re ,ervi,. ta 

\ '!!1. .-\" j·.r em li,aO em Jogar 

d';i~~':'; ~~~ j;~~~ i C~~n~!~i~~:;!e . para 
I!:lu rJ l r <1 3 macas e maletas eom 

un~or ~:: 'mltniciado pelo paiál Cll. 
!T'. " ;~ " '; ~ d~ caiJ<:ira 

Seminterromp erdes vossa ac!ivi. e das ~(I!S2S sem dar 11m passo pa- Allto/lloJo« lI,jU/o rle SOUZft 
dade civ.il, deveis procurar vos 1I1S ' Ta cOlrlglr os males caseiros. Ora, Ca itão instruc10r . 
Iruir milllarmente, para bem do vos· este sy~lem,a, se se. pe~peluar, nos P . 

soJ:~~r~~ula;~nilo UI!! ooscuro 11". ~~~l~~~~áel~:C?~'~fer~ze v~t:v:i]rae~~: - ,- -- , . -- -. -- '-- -~ . . ­
"enle do Exercit;> Naci onal, porém aerna, po~o a~slmdes:lpparelhado_, contempo~anea ; tr2b~lhar para que 
agii1do de motu proprio, nio'vido 5em COflSClenCla do seu .eu_, sem suas maD1festaç~es sigam lima cor· 
pelo mai s sincero sentimentop:;lrio · apego ao passado, sem dire~t~iz r.a rente ev?I~liva fIliada .ás fOTl~as e 
tico, ha uma dezena de annos, em · Vida, desar ... o~ado ~elo. scepllclsmo, typos o~lglDae~ do. meIO phYS1C') e 
prego n,ell ~ lirniladose;for'ios !lara !1ão é povo, e terr!tono d~voluto~ do emblente hlsloTlco. 

~ ul~a~~~Si~i~~J~~o~n~~~~ ~eg~r:Jta: ~s~~d~;~a~: V~d~II~~Çr~ d~:df;.r~:Çã~ Rea!isar este p~!:~amma por meio 
amal1h:\; desejo '.. os transmitti r meus u~ .. absolula _confiança e~ si pro· de exposições, fest ivaes, conferen­

~~~~s~~~ ~~~:a~~~:'rn:~~I.;$ ~~~:f;~s; ~ir~a,: !~d~Ó~ ~~~!a~i~~m~'~r1~~J~c ~s~ ~ii~~ic~U~li~~t~~iOn~ei~~~C~5c"Vi~~~ 
dia q1l e tiverdes necessidade de de · sent~do de despertar essa conhançl!. de caracler s-cientifico e artislico; 

~ \;. \:~~,I~ ~~;t~i~~:, e~X;~i~rrVjÇ~~ fe~:l~:ia d'armas do Ti~o n. 7, no ~ec~I:~i~ V;:t~~~t~sC~~~c~~~~~ ~eC~~~ ~~~~:d~~)~J~~c1;!d~b:~selam~~~~~: 
<'l' i: c: ,e:: de h."·do tendo allljamen· qu;;rlel general do Exercllo, das 20 das as ~enetnerencias: CO~tf~ o ç1l.0 ete obras hislolicas I'sgotadas, 
1,1 C T.1l h-:I-") semelhantes a03 des · ás 24 horas, á~ segundos, quarta" e ",!al ambiente os r;.medlO3 ~õlO m· e pela Iradllcção das eseriptas em 

sexlas·feira'. eslarei á vo s ~a di spo· dnectos. Deve.m visar não 05 5ym· linguas estrangeiras referentes ás 

1" . _ ·l: t~ · "(,):~r er,~::r~~~~ r:;~:C~i~ ~i~~~ ~~aa~~os f~~~;n~~r I~:i~r:!\~~' ~:~~~:aS~ ~c~~~~e~~de";~~Oa d~~~sr~ ~ibli~~h~~~sa~/a~i~~alcr!~~~~: ~~~I~ 
;';..";) '!n de (h :ririHo no exercicio Lá encontrareis armas, mun ições, r~. E u.m:~ d~ssas causas é se~ du· nam todas as obras produzidas -no 
de: :'la :; flJncç '-· ~.~ . nem em guae<;· inslrucç.'io e um amigo q ,:e serálVI~a O Igno,rar·mo·nos a no') P,ro· paiz de autores nacionaes (lU 50. 

boa f[ua.li ,la ,11' Cumplt ta ff 118 

ml'llte de {arpllltalla T,,\lha 
ue f e iTO ü Unllt.l}O. madeIra; 
fe l'rau'euta de pe,lnm'o. O 010­
ti vo da vonda I" por l C'1' () rrn 
pl'~:a,l:i(~, de i.r par~ ,~ :~') l~a'~~li: 

,... .. , Oudd ,,~ ul'.lC" ll ).'.J a. \ Ii'l 
t.a pode'Ne \'('11' no!'i pn·ço.... . 

rL'rata"~c ('.lim !\Iul1()(l! !,o'fau~ 
c i:<co Rocha., n o J~~ ! rl~itll c com 
Hen riql1a LOllrl \in o nCl'l ta ('a, 

pi tal. ~ -:!O 
~~~ ",--, . ~ ' ''''.' '.7_-=-."'-"'-'-'--=_ -- __= 

P~llSil.o fiatharinenso 

J<~Hb · 1' .'.ta~K· ;eci l\\(' Ilt." . q uo 
1\ ('.al '8 lle SOl' ma 1I .!:;,Hra, In. ,,!fi" 
I'cei', flOl'Illl\U,; fn.J /.{IIt':.o" ,.; n a ;-. 
n'l'I (lüila\'l'i ,. {alliil ias 1!lla <'<mi . 

nha para tllll,Ix 0-1., pllla,lan'~, 
Il::arl()~. ('pnfo r~av(', :< , .(' I)m . ai1­
,jelo n l)('I~~ al'\'ji\<_l. :x. d \umm:l ­

l<l"f OUlrO. '; ~ C(J. _Civis e pollticos. VJSSO companheiro no di~ rln ~,'! r! . p'~iO.S . R('~gmd'J, realls.'l;t1os o apll~- bre o paiz, de autores estrangeiros . çáo . OJOdri(~Il, 1.,anh' lH 1.1'.H" .ün,­
l":.I .:;n1h1 II"H;:O . Ser . lh~~-h :? gú." TI~IRO pal?:ãO-f~JosCe te. ~psumt~ IV e frioM. l~lluJi''''' Ú poril\. !,'ot'. 

r·v .., ". v ~tht1 ~ .1 ·qlllll a para o .es· Pois hem, :aros patrícios. A mo· ek,r'la ~erdade ~~'yCholog~c", fon l Trabalhar para que se criem mu· 1l0Cl' co mida a dnlll!eili,) ~. a.'. 

~r\,;~,:~.:~ ~ ~ ~'~J\~.: v, ~~')·:;~r:: ~~~~ ~~a~~~~:t~~!I~-i~efr~~s~~o.;i~Oc~.rb~~ ~~~:~I, ~ocf~e~ ~~~:il~~:lt~nt~~~~~ ~~~~ra~~o~r~~e~;fe~~ ~o~ee~~~~n~~~: I~eila pCjl ~ ioni~t.a~. Pl'l,\,' 1.~ 1'<ln" 
d,: ':: d~ - r~ 'm 'l: in ~nl e .....~ : com moção poi s de ú meze.s de ardllO ~ inle.nso mdlvlduos como na~ col1ect!vlda. ~ecções especiacs de ethnog:raphia 
I. ~ <' ;01 ';_1 , ·: ~h :J SIse ,.! illrem na guar· trabalho 3311 Jovens desta ca!l1tal des. SÔ quem conhe_e progrrde e em que selam con;ervadas as ma 
11'; j ') d,! n . o mercante nadOM_-.1. submel: '10';' a eX'lme, acabam d~ ve~ce .. A apath~a do nOAso viver nifestaçõeiO earaclerislícas do .pov~ 

·\ d _13. Em tempo de pn serão ~er i'H orror~dos á reserva do col pctlV,? , eXD1lCad~ em part~ pela brasildro~ em todos os seus a'pe· 
f"x ... ' 'rh no ,e v'çO) os ~eservistas ExerCltn N~c' nna:, falentlO IU~ á ,ardacç.tO do habitante, eXige o cios regionaes e locaes. 
J 1 ... " !~ "nnu:> caderneta de reservlsta~ a~1tImar de mlc1eos s):'ste~ahséLdo. O progr.l.mma de esludos da 50 

\, ~ I o~ r(: , eTY1·tllS de qual Tres centenas de moços brazllc l' les ° Ihon" cledade abrange os segUintes asd , dr:~ltltaddores I Mil btOólbS 
'I ~ le"~O prelerem:ia, em ros , c,ue seis mezes anle~ eram lei ta es e' Iga aS en re SI, ra a an sumptos 

_ ~ t.!~ co ndu;õ~~ , sobr<" os gos no manejO das armas de guer. do lora do amplexo fecundo de uma l-.Elhnographlabraslllca.-Es· 
(H n onl:llrr{:ntes iI empregos no ra, (I Ti ro 7 enlrega á Nação norma commum, ou n1l.0 trabalhan). tudo geral dos povos aulochtonesh 

\; , ,o d~ ....hr .nha ô1plo~ p ara a defe~a da Patrla, en do de todo (e é este o nosso .caso e da sua IDfluencla na conshllllção 
\ I O 0, reçervl tas navaes se Ireta nto nenhum mterrompeu a sua pelo senllmento de Impotencla 3eIdo povo braSIleirO seus usos cos 

, , <" x I lO , do alh lamenlo e sor VIda CIVIl para adqumT essa apren quem se v~ só, va1tdm menos ão tumcs, Idéas e cr~l1ças. ' 
I" , "" ' :~. I)~,ii O ExerCito, de ac· dlzagem, e hOJe est.'!o transforma que mela uZla un as em acç o lI-cArcheologla e hlslorla~-Ar 
L I) c', r. o ar: fJ da leI n 1 86'), dos 'em homens robu~tos e solda conjunta d les e artistas naclonaes, seus cara 
ti l" \ de laD elro de 1908 dos resolulos capazes de manejar O fim da SOCiedade de Estu os deres geraes e partlculare~ Arelll 

..\TI , ! f rl' qua ntn Irequentarcm com seguran~a o fUZil de guerra, BraS!lelro~ é em hnhab~!\Jmas, con ItedUTa dos tempo~ co!onl;~s Edl' 

~;r ~ I:' ?~~ ~ :;:::;, C)e~x ~~; t~Oa~s~~:~' ~~mg:I~~~~O J~res~usC~I:~~:~~~I:~ ~:~I~rr ~5S ~~~~:~ e~;:Ir~~~ar ~ ar:~~~: ~~~I~Suc;~~sn: I~lg;~~~~rl~ v~I1:,:.~ta_ 
'1111'C ' l fJ o <I,,,, de, \!,' se: apreser: co ; meCH.las pelo P~7 mle~ro 110 ~erh cnacara Cidades e pov'oadl.s t:S- llectOf1ap~raoanno de 1917 a 1918 I Upsl'etlid'l Economia para

:1~;~ ' 1;;;~,"" ! i!:~ I~n e'nt ;re~:: \ J~;;" co~lI~m~~~m~e~~rl~erS~I~:es~~tl:~, ~~ ~~d~~~~:,~~ ~o~ °a Tan~u. ~~; Iylg~ tr:a;~W,o~~~sdO povo brasller . F'orlanopohs, 12 de Mar~o de 1'11 7 1 . ! 
..\" ~2 I ()rIM n~ n~r""~ ·e1c-cõl lrou{l~mo, o Tiro I iniCIOU o prepa. ,ll(b' ro. - A Ihabllação popular Mobl' /)OIJllllí/flN (r!u,ut I HerClho Ig:naclo Donnng:ues, se I OS iumaolas 

tp ~ a Iõl~Cfl[1Ç 1') e "ierVlçO"i dos re· to de novas turmas de soldados Taes forças, assim reUnidas em laTIa. Induslnas domeshca~. Indu [ilhOTa e filhos , seguuldo. a 11 do I . • 
~nl ta, Il' rill) a telç .'io da corres· pan a Patrta feIxe, de latentes passar1'i.o a ach mentána A Tlcultura AlfaIa a TI I I SecretariO (orrenle,no paquete .Uatmga.,para I Fumem 08 e9pem&e1l mgar­

p(,ndi' nCl d olhclal O~ ahradorEs que conshluem o vas, de ester~IS a fecundas, de I~ cola Proces~05 geraes e locaesK C MAP A. Ilorlo Alegre e na ImpOSSibilidade rOH Io-Iavana, Leio e Palha 
\ rl o Sempre, que ~e acharem Tiro 7 vos chamam para com elles cerlas, dublas, desnorleadas a di' Fórmas soclaes Usos e costumes <Ie despedm~m se pessoalmente das Serranos, que são 08 melh~ 

a ~er"'lço a<; au, I}Tld ..des navaes coll~borar na orgamzação da defe. , re~tgras d b h Artes populares' a musica a can IPreSidente Cal1tldlO Alvt's rle Souza Icxmas famlhas e cavalhelrost que res C os mais economicolI' poi. 
[l' opnrClonar:lo aos Irlseqptos e re sa naCional no la que em nos con e çllo a dansa "htteratura a oe'l Vice. FranCISco Monterro 105dlshngmram com sua VISL a e! 1 . h " 
~er Il !a<; de ~egllnda ca th"~ofla o~ MOCidade! Vmde aprender o ma . cermos le~~mqs;. na;; mãos ~~ dados' sla,' a lenda, ' ,p I"Secretam;loaqulm M. Baphsta amizade e da Imprensa, nesta capl', ca( a cartelrm a ~ont8.m um 
fnt' o~ de locomoçao, romo o la nelO das armasr Vrnde canlar o todos do nosso problema. E s6 Lmguagem. dialectos e glrla 2" ~ Manoel José de Vargas lal, o fa~em por este meIo offer~ "ai\' no valor do ,,{} rélll I 
um a, ~r~ç;ss da Armada, sendo a Hymno NaclonaJ1 VlIlde aprender quanto tivermos nas mãos os dados _ Thesourelro LUIZ de A Flguercdo cendo n aquella CIdade os seu!:. I ,I 
lor omo<; 1') dos de prrmelr~ cate a defender a Palml Vmde cumpm dos nossos problemas é que se nos O é t'. 2" . Vldal JoaqUIm Dutra mitados preshmo<:, á Travessa I I RUI JoIo Pinto Q- 19 
)rO f1 ~ fei!'> pelas propnas compa· com o vosso dever CIVICO' O Tiro depararão as soluções exaclas "50' proJramma vas Isslmo, nem IProcuradores Euclides C Eugemo de Março n' 3 7 30 
nhl a<; lI" navegilção ou armadores 7 vos receberá Aom carmho e pra. loções nossas aos nossos proble porisso deve alemOrlsar. Os enC'r· Belrão e A Gonçalvesj , -

Arl 44 Porler"o ... ~ Teser Yl~12. S zer'" ma~" eis o filmo \Crdadelrú. mes bancos de coral que mudam o • .emSSSI39E1Ei1S2lSSe 

Qllartel do TitO 7 28 de feverel' - reglmen das s2u~s do Oceano nas C d 5 d· mO CARBURETO 
re de 1917 _ 10 te~ente Itdcfol/80 Em linhas geraes a sociedade vi cem do trabalfllo humilde de humJl· • e yn Icanela Ji] 'CraJ.:Ino flolA'I:;>CO d~ }\ssls 
~';;:';u;" preSidente e instructor do 5a como finS_ I ~i~::d~o~~~:~!t.,A:~I;t'a u,mc:dOI~~: Joaquim Garcia Netto, Anacleto UI Iil DA1 m 

. I .. boraçao do palzinteiro, trabalharA 
o>- ',==-~~-'-O- ~ .- l?espertar o sen1lment.o _de naCLO ' lentamente e ~ "r4 com pequenosM ISS A nahdade, culto das tradlçoes e e,;.- materiaes uma obra ingente capaz

! tudodetodas as manifestaçôes do de Influir da mineira mãls'benefi­
.t Francisco Musial e filhos povo brasUelro, no presente e no ca neste Iverzu.,md Brllzieh 

• convidam aos seus pluen· pailsado. t ' 

I tes e a~ig08 para a~slsti- I I . "'-=-"- - • . -- - ----..- -- -==--=-- ..1 
rem á missa :te 30" dIa do Propagar o respeito pela obra ,' . , 

fatlecimento de SUl esposa e m!e, dos nossos mlliore~j velar pela con·ALUGA.sE.a casa à 
d. Josephlne L. ~nsl.l, que mano se~v~ç!o do~ monus;nentos civis e " rUA ERtev08 Junior n. 

~:n~e, ~~e~~~; h~~~e;. n1a4Ca~hed~~r~ ~~~~~~~~õ:;.J;.!en~~r~~ss~~~r~e dJ! 29, Pa.1a tratai' tot108 08 diae 
I 4nlecipam ~eus agradecimentos cunho .tradiccionalj promover a fi. na. mefm~a rua n' 44 de 2 bo~ 
pelo comparecimento a esse acto. xaçllo' do caracter nacional na arle' ,'U em diante. 

1l1<)dtJ1i. 
, _ 

Rlla.l !, ÚO Pinto 1\1'_:: I. 
l<'lliIlHll1 llpll>l 

S. B. Cllxa dos Empregldps 
d'l 

Commerclo 

Elel~40 pa a nOV<l UirCclOI la 

De ordem do;;r presldentr, con 
vldo os SOCIOS para rCUlur~1l1 se 

~CASA ~"c "·ROCCO.
...... 

_= DE =_ 


j\\\L"'\\"\'" 'j

'\v V atatto 

Reabriu·se este estabelecimento sob a 

direcção de seu antigo proprietario 

.ESPECIALlDADE EM 
FERRAGENS, LOUÇAS, SECCOS E MOlHADOSi -CON~ERVAS . 

VINHOS PORTUGUEZES, IT ALl.".NOS E fRÁ.NCEl.l!S ' 

SOATIIVIENTO COM.....CTO 

EIVI AA:TIGOa ....tNO. 


VINHO ITALIANO BARBERA, VERMU~rH MOSATO PAS51TO, 

CHAMPAGNE, VINHO SANTO 


as - --= FlUA .... OÃo ~INTO ""'- _. 

...........-..-..-._..._"'.,,-,,-....__... _,,_.._"'_..~...... ... - .............""'''''''''''...'''''''' 


~ 
. 

' 

" .\cutisde 

creanças a 

i.J.ue não J.: 

presta a de­

vida attC'l1­
ção é arrui­

nada c o m 

o u sodc sa· 

I 
bão usual. 


Todos os 

Paes cuida­
dOSQS u sam 

para as suas CTl', ,as o afamado 


Sabonete de Reute\ 
~' :::~'~';~=~~"' ::" i: ~,::':,::,,~:: ',,:/ ,,, 

Casa Nova 
DE 

~ttsSa\\ttt\ 
F LORIANOPOLIS 

\1' llI'!'/i1jll !\11 , Pf'('O' P Illolll~III[\')PI'i'~~jln\-1 nll~9~ ­
I, Ud lJ .U ' 11..- ~." \ ,' \., 1]1 I 1\I\I '}d rUI I u·~\ (I. U\lI\UO, 

I';~pN~iali,Jall,' (1 m l 'on ~('fVa!i h (\hiJas n~~ionall8 • 
(' f-:·~ trangúi l'a 

G3:NEROS OOL.ONIAES 

Enlrt'~a a ..! omicilio - Maximo asseio e promplidão 

Caixa :,~ F.n'!I·. ü ·l. c:_-: HUI·: ......"'.t.\'I·:/.L/: :Teleph . -231l 


.i\\'\~t~ ~e\\o."aust\\ &. eo' 
Importação _. Exportação 

FU IlUA,OP<lLh ~ANTA CA'l'HARINA 

~I-'q"" " <i,' - S~cç ii(\ de f ... rl!.s"n!!l. ma· 

"',, ""~ In'·.)llr", wotorf!H, etc. 


~...;..,lill'" 


DepOs,lto de l'ar\fão d~ iHjra C.ud,ff e A'T1erican:1 

.A.GEl'<TTES lVIARITIlv.tOS 

I II I/NI lil' /"rlll alullI'vill dI' " I},orl' I /I, fll/() ~ com. IJn"Guns pm'a ca'94 
('OI r,'s ]!Clud l'lIills Il~' t! ·\ I'I:'IOS n,U\l'O~ IMI'I()IlIlb5 " €l8tl'llogeiroll 

OORRESPOfl/OIENTES 00 BANCO DE NAPOLfI 
t~emessas para a Italls 

I 
I 'r~, ~'l1n 1\\ ,,,b r lU ~ ,t .. or,! 'nn I"", r:01lt"" ,,"'S f"{l l!. rtlçoolo ,lnbllOl!.tiI 

t,,,,,I,,,, <I" ( '011<'" Ecollom!c•• JnrMI 110 IlpOUCtlS Il dhl Ilndoll 
no dia 18 do COTl enle, 11:1 séJe Ih I t " "i 'lrt'hn~n ,,~ ,t~ ~'''il~ll~\ :l~ "dlj,,~:~:~~lI:~~~~~~lt~~~:sf! t!<)·t~~~m!~'I" 
~~ci~~~:~e:, ~:1l~ )',r~,~I)lOJ ,I~,,,~~ J:SI G Il ~ r~" r'" , , , 

~uarte 511:,a, VI~glho Oa.rcla, Fran· J!] .) . 
CLSCO Pereira Oliveira Fllh?! Oer. m MUI'/(1 ÁflI/WS di' O!il't'ira mf!OMPAXl1IA BRASI1~fõ:lRit 
mano Wendhausen e Pomplho luz· rn . . m 

__ '"____ _~_____ Dl parllc lp;11II o sell casamento liI ' .. 
'- . liI P.slreito 6- :\-<)17 Dl Cal'bnretoCalc1,O tã.:palmyra.
Alu~l:i.m-ao dois PI'edi08 : -,. • 

DOVOS é. Rua Padro StaEJ6JIi3iii1e1eaIiElSElta_ DEPOS1TO EM QÃ8Ao»084G&NTU­
,-~--" --.. - - ..------ I '. . 

Roma, com f b~ acommoda~ VENDT~ _· S}O~ uma cspa· Cnrl.HOODP.k~. .L''''',a. 
çOes para arol la. , 1" ço88. ca8a de moradia é, I"'" UI 

nb~~i~v!r~taRt:Ho!;!~~: n~~ Rna }"rei Caneca nO 1.6. '1~rat&- cElixir de Nogueira. dePurativo 
, . se na casa nO JH da Citada rua. do lIanKUe ,pO:l'texcel1~••. devena 

H-f> 1- 3 do·se. usaka..em estadOJIe' uude. 

.......;. -'-; ;-= ""-,:....- -_lL,' L·-..;..-_-.....________________________•• 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:ardac�.tO
http:1.1'.H".�n
http:re,ervi,.ta
http:dever.lo
http:quaes!:.ao
http:sllua�'.lo


t Em Rio N~g'l'o " iIl~rn§§~~~~.~~~,;..e..rAM ""SAL-UTARI ~ 
,2M ._ ~ C! ~~:Cl\l~e\CaJ l\,\tal\ \(~,,~~~_eRAL -- - R I" 

NegoelO (le occaSIaO ~ _VENDEM-SE EM TODOS OS CAFE'''; E ~ ~I ' 

ven. dem:~"~':'"",,""""'iab""": A.Ir.::~;~:.:"· ~' ..MÓUÃeDA " ,<':'IN'ANCOR~ '\ 
â vapor, de . mac:;arrão e ulDa padaria 	 K~1::::::aC:;h I ,(NOME EM:\RCAREOlSTnADOS) \ 

montada fi caprldlO. Francl."o contell~ 	 ,<0,.1. ,'::."',:~:n~:í::::i" Ifl[ J -- .. " Do larm. E A. GONÇ.·.VES, Jo;~"m. II"i,i
INFORMAÇO.tt.:S com o proprieta;io , I!I iii Diplama:io I",lu. :l?Ú~~~J.e~~~~d-J: ~~~!~~t~ R:o' de_Jl.I.u~i[O ~ til 

mal'~em ~ Cerveja tâq excellenle e ao .alcance de todos III E' <) Ido",l, é o maiN pat!lmonio legado á terapontlea dllrmll-
l 

OU com Carlos Schmidt na cidade de Riu Negro, ~ 
II deve ser -perferida a qualquer outra I tolcglc.s. apos 20 autlos do acurndos u~uJ,"- Cu"!, Udll. a quall ­

dad" d" forhlas nova.. ou Telhas ... dlultl!'!;: doonças da pMo: UI­

_ 2 30 ]] _ DEPOSITO .!li rua CO_Dselheiro "'al,r,_ N0••11 _ lil ~~~: 81~::;:U;,mit~~P,i~~:.l!, Sllrnll, Tinha, Fdoiras, P a no do I~ 
esquerda. 'lfl [!! Vtlldo.llo om to~la • parte do Brasil a 1$500; t daz. 15$000 

·P-A-L-A-V-R-~-~---- iI1 Unico dep ' sitallo JOAO l\.4ULLER ~ 	 ~I;~;~::;~W;, ~::i:;'H:~~:":'é~:~':'1~~:i:,v:~J,::~~~',,'C;~FACTOS ENA-O 
1!!l~~~~~.§@l~~~iI 	 Acha-se em toda a parte. No ~io, na DROOA~IA HES5 U 

Uua 7 do Setembro 

---- - - Adoptada já em muitos hospitaese casas de saúde 

(omn: rl'f~ial r~lllista «.\ l!lt~rlJa~i_~~al» Casa Beethov.en rliR I D,.lVMDRIIGllUq CO,\1 UM 50' VID~~--;;;;- =:- -- IJC .C· 

f 	 ~u rl ~ D o fi U~~, Remedlo Mtnancora contra a embriaguez ~II 
Agtncia geral: Rua Conselheiro Ma!", n. 13 Tem da·ia alrgrJa e lelicJ~de a milhares de familias que viviam na malur miseria causada pelo triste vIcioJoinville-E. de Sallta Catborina 

~ {.OBRADO) 	 Preço 5$000 

~ntre todas é a melhor RUA 15 - DE NOVEMBRO N"7 Franco de porte para toda a parte aquem pedir á Caixa postal n· 7, joinvilleeaos:deposilarios 
A(ha-se em todas as boas farmadas 

fata companhia, de revereiro de 19H; até_ a presente data, já effe­
ctuoupaiamento<;, neste Estado, de rs..79:60Ur~OO, tendo .reembolsado, 60ldstein '" Cia. 

I 
I Doposito--"o Rio: RUD. HESS, Rua 7 de Sctcmb,o II 

. no mesmo perlodo, a herdeiros de SrlCIOS falleeldos 6:9Ot~000. . 

Mais 2preln10s em Santa Catharina, no sorteio de 21 de fevereiro Especiahdade em Pianos, Musicas, los- I Dilo'S6 l!;oou.ooo D. qn61ll deurlociar com jJrovas os fl!.lslücl!.uores-om Joim·lllo. ~ta . l:athariüll 


de 1;~t 1110 2411 2914,4602, 1I264. 6138, :W96 e9710. 	 trumontos e aCCCSSOllOS l DepositQs em Florianopolis: Alldrê Welldhdusen 6: L, (,trl IIoefKke & C. 
fora:n c:ont'empladqs em rs . 1:UOO$OUO a senhor~nha Maria Du!ce A;. Completo sortimento de musicas elas- ffil... i.J:Q)

Rfbelro. resldente na cidade de Lages e em rs. 100$Oll() o sr. Julio NI­ estudos. melhouot-J, peça.s do ::I81ã.o ~ K ~ 5?7 
colr.u de 'MQura, commerdanle desta. praça.

Pede-se .l.os associados o obsequ~o de seU.arem suas cad~rn.et3s 2té i . - ----.--- ----.-.,---, 
o dia (j de Março, pois, ao contrario,serão conSIderados sem dIreito a re­

.todas as O"'SEl"'El""SSSSE3~m GRANDE HOT11'L /11!.JUICAScla~~~eO~cia geral, em florianopolis, ::!I de Fevereiro de 1017. 	 semanas W PREM[ADA FABRICA 00 ~ .l. 
Informações com o agente geral HYSlO SI~,OES M. b d h t W DE fi O melhor d'esta cidade 

Caixa do Correio 66 - F l O R I A N O P O L I S ~ l'laca, Esmaltada, c de Melai W .., • 

.. ... _ fi med.~h. de :::: rf"t:t; WTIJucas--E. St.a. Catharma
llSlCaSpara an as eorcnes raso 

."JiiI\I~.iEI••-:.E.3iI.Eam ! . Cordas de superior quahdade para VIOlino. vlOlao. ban- Wposlçao de T e 00 ·I'!tamllIa.Henrtque Mo- m' Na gerencia desta reda; · olalim, cytbara, violon001l0 e contra-baixo. Im !lUISUCCI, PITR\CCO & MICOll ~l dá
/. - .rltz-partiClpa &OS pareo· rn ! .1 A.ttcnde-sc, çom promptidão toda a encommend8 que soja! W para Casas, Autom?veis, mi. Situado no ,~entro da zona commcl'ciaJ 

te3 6 pessoas amigai>. ~ m' ção contrata-se vendedores :.acompanhada do respectivo importe. Im·Ruas, e d~ metal para. Firmas mO , I dispOo de exccllcDtes aposentos para fa• tran!!h~renci. da Rua re~H- e . . . ' 	 mCommerclaes e parhculares, milias e ~iajaotes.Ideocia para o predlO fi \ de Jornal para a venda dta- :! .-----.-------.------~--~. -- fi f~r~;~~;g~ ccoo~e~e~~:~o" re- WD. Sa.la para mm~tl'llarios 
.., 15 d. Avenida Trompo- mI ria d'O ESTADO. ! ! I rI I \ VENDE SE • ese bmte liJ 

.1 - w.ky. 4-8 m' -- - - - : l\~soClarão UJOln]['\'Bla I j - ~ p' n .ELYSIO SI.\I0ES mCosinhu de primeira Ol'(]('lll 
" ••".S••:i!!'i.aeGEl.se I· 	 " I (' o~ - Caixa Postal 66 :- Iil~ 
--;;~~;;;;;;;;:;:;;:::..;:;. ;;:;:;';.- j r d 	 a C8S& n. < 9, no argo Te- I!l ,~ . I · . ~ _: . . . ~ --:::.-::" "en e-se ! A Ag~oclaçâo 90mmerClal neralOs.ouo A dl~ casa tem W Telephone- 191 W 

l R H .RUI'I' JUNIOR ·J a esplendida chacara Lapagesse, commUOl('a BOR lDtel"~ssad~sI08 8~g:umt(ls Gommodos: 81tla m - FLORJANOPOL/S - em 
 !<'Illln·sc l'ortuguez, AlIomiío, Polaco• ., 	 D. • ' situada na praça 17 de Novembro, que, consoan~<~ . lde Vlslta, saleta. v~ra[lda, h'~s lU RuaColls. Mnfra n. 1-1. sob.I. 	 um pedIdo q~e

A DV O fiA DO : . dividida nos seguintes lotes: fez a Agl'l), ·la ,ta Companhl" qU&rto9, Lodos ventilados, COSI- • Dl 
; : l ° lole-O grande sobrado, de de Nan:·g1tç.ão Costeira, es· nha o dispença, tem um qua- t eSISlE9I3I3S5lSSSSS· Russo c Italiallo 

... .. Esuiptorlo:RuaConstlhdroMíllra,n 2· ext:ellente.t:onslr_ucção, com o terre- sa ag('nc·ia CRtab~·lcceu O pra- I dro de terreno na frente e bom, .__.. _________,~_.~_ _ _ 1 
, , . -..,.- florlanopolis - ,~~'pr~;~~~d~e3No~~~~:o d~~;elnri~ zo de ~t1:l:Llta ú. dl~.lS hor~s (72), quintal. Todo o tcrreno é plano .8.13e13e8••8.13. Carros e carretas á dispo­
f, ._ -. . mêtõü3 d~ hm::!cs, nn rU3 Uruc!.!a)'. contada... tIo '!!R lI11mcdlato ao e cnchuto, tem agua e oagút~; m A V I & O 
~".; 2D_l,., 30 melros de frenle na da. cheg:!t.da 'lOS p.lquetes, pa- eatá tudo p.m um local o ml' • DA MI:-;: NCOR,\ sição para viagens- ;;;;~-;-ê;;';';_;;;_~_;.~J i!	 praça 17 de Novembro, com 160 ra a cobrança. das armazena- lho r p06sivel. Qllerq a prcteo- fi v~d~OI~~ Elt\~A~ S~~do Pub'~~:o~ 

PROPRIETARIO= Thadeu stazak 

. CL~NÓ~~i~~fATRO- ar~~ l~te-43 melros d~ frente n~ srs~U!~~~~~l, e ~~=~~~:~an:: Pl"~P:t~:~:::\OAhnfl/"i"i' }"·(/JI.:i~('Q ffi ~!~d!!Oo~~r~~~~n!l~!r:;s:~16S:ulu::~ ~ i End. Tele,g. Gr~ .. nde Hotel
• 	 melros ed~~~gd:~I~~2az~~~~a~~sa gens que. lhe forem ~evidaR. der ~om~rar dirija-fie ao scu fi · ~I~~~S~~!~r;~~;;:ãOdr::e ~~~td~~~ W: 

~ - -- - .. ~~~dO~r~~!Íle~t~~er~:n!n;~r~segi: que, na séde ~& . ~s~ociaçM, da ('&8{(/. _ _ m:!'~! ~~t~à~fle~~~urln;~:s::c~~;,:~~O~ · W lt

JOsr BAPTISJ. ROS\ ficaçâo. Este terreno pode ser sub- acham- ~e A dlSpOSlçaD, para 1-1,-, mP.r6Vlüll.-so eontrA 01111. SRlba 0111- m; .............""'........""",.,.,""'"..._...,__,...,____ 


t dividido em lotes de 10 mde frente' .consultas, copias dos IDBoi- 1 	 • FI" o que ':In6r• E OI 	. ,ChU,.gIIO.DenUS 8 ~. tralar com- André Wend- festo.i das cargas para este. --~------ 111 Peçam preços (orrellles a . fi I 

pela.Facqldade de Medi- .ao",,, '" Cia. po<to. ; I'Instituto Polytrchnico m A. ""Ialv" -JOIN~llE miA 


oina..de Porto Al(>gre 	 6-8 .13.8e8e8e.9.13.l3e13. Marca Estrella 
_Do-.O-II-.d-.-.•u-a-Viagem~ la. S . B. Caixa dos Empregados 	 ' Acham·se abrrtíls as m_'I_'k_UI_"_..:.I________ 

IHra.V;sa· a.09 .seus disllnc.los no &.:ommercio ~ L. : ._!\ L. \ ~'L da impOrtante Fabl·ica AGRO FABRIL é hoje 

:~~~Wnfc:.d!~~!rj~ud~e~bdi: De ordem do sr. Presidente,cc>n. ~ "om"at\l\,a \\J\I,,'\a~t\ta J ~u\\s\a A Iv.I:EL:HOR LI1'f:H:.A.. DE COSEH 

~:n~u~~••!t~St:r~:.11 horas e :~Oat~~:os~~~os~~~ ~~~::lid~~:~ ~GU 1~ DE ·MEQA Clllb de -Soda Pnulotaris GazoznR Si.si . _ Com tra~alhos c cstud~l~ inc~sflantes, esta Fagrande 
16-:-RUA BEPunr.:CA-16 a virem até o dia 15 de correnl~ 1\ \) . ! Of\ I j , . ' . , , , " bl'lca consegUlo melhorar dia a clIa o fiOU produt:to, chegau­

fi-30 mO; ~~~~;~a~:~d~a::sT~n~~~~e·1 I ~~ctar, ~j.J)gel' Ale e·Agun 'l'ouica Quinino do este finalmento a um gl'au de perfeição. que sobret<al,",u=========== der, perderà:o o direilo de accordo, em resistencia a todos os productos similares. tendo RiOJA 
- • ~~~~sa~t~~tosiarl.l[jcombinado i AS MAIS . : A~~.~AOAS 00 BRAZIL RImT1i1 R" em scu favül'- prcço mais vantaioso. 

p,~. Fl'elre l" tilha- c:'l)m1ml- Na !.éde da .~esma socie~ade, á ~ ~ iJ f fi il ~ Os agoot(\s para o Estado de Santa Catharioa. 

nicam .. pesso~8 de. suas re- ~~~!ra~:~~t~~d~r,ed~~ntt~aá~oI5c~:; H \j~0'( es~ 	 C 1 H k & C' 
laça.. . que trausferlram re- la'. I 	 Jar. oep"3. e Jla. 

~ .ldeoci&: ~p.ra a rua Bocayuva, 1 Secretaria, 8de Fevereiro de 1011 , 

D. 20. 5 - 1, I O secretario 1 
ANTAR(jTIGA----;;::::=====- - __ _ ~OlJtiUIJOIl__~~ 1='::,! 

JII.\to. Camp>s, V·tet01'10'Bre~sonc111 1 	 Compadre E' 
•./ilho de ..A. Sellstre de pl'eciso que asCqmpOl AJler.mengarda T. de coromunica á· sua distincta 


CqmpiJs,uÇ(UTlJ1tun/ca o seu nas- fregnezia e ao nommorcio quo Foco . g:·aullsta R u s s O senhoras decórem:

;':;:::':5~:laf,;!;1;:j:s~ d~en;:~~ acaba de se tranaferir com eeu 

p~s. armazem de Secoa E lIolhados, ; 


Ferragens e LOUÇIlS, da Rua A.'nj{~ .....pllnhol 	 Fo~Ullcante "Doenças do uterO 
.Fpotis, 6 -3-/9/i João Pinto (Casa Antonio P._ '
L:;::========' rocco) para a 
 Bua Conselheiro' , _ .Boonekomp e - flores brancas. hemor­


••~.~,eEJe.ea••ae.~em Jho) ?nJe .g~rda ordens. 1 . " rhagias, suspensões. coli­·i ·j)fi%tj\lfu:do -6omes SapUCêl13. Florianopohs em 18 de- Fe- Torino 


-	 'M.fra, esqllina Jeronymo COP'- ' ,,6~,....dlna : 
caso etc·.- curam~se com 

•" ,. med/et>,-dlplomado pc/a : vereiro de 1019 ,Otlroi.~ Diabo Verlnu:th FIi.m 
"F/lCUldadedem~díc/.~da.Bahji . .. . . .. . 1 ta . • . AS, .. . " /lO B}t~Zll'l1Antarc:;tlc:;a, Hambur. A Saude da Mulher".:1 · : ··L~~~_ mediCO CIISu''''lkca, mO .EU"" de Nogue',., depurativo ",~t"t\as ' gueza (jlumbach. Pw.ttnha. etc. ,,
I _.QlftUUl' • no do sangue por excellenda, devendo· ' .••Z .. ' ., -,.o ., , 4 . . Daudt li. La.guoiUo - Bio 


1.....MEH,...,••••Ed.: se usal-o em estado de saude. I Unico rep~.tanle em Slnl. C~I~~II'~~.~Y)D CA:N~lJ\OJ p~ ./}.n.VA.-~if.. ",~ o{~9~f4nto ti- 6. 
 '" 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:t~St:r~:.11
http:Medi-.ao
http:cheg:!t.da
http:Nan:�g1t�.�o
http:i!!'i.aeGEl.se
http:Pede-se.l.os
http:Beethov.en
mailto:1!!l~~~~~.�@l~~~iI


4 o ESTADO--Ql1arta.-feira, 14 de Mal'ço de 1917 

P ASSAGEII DO ESTREITO 
Horario das lanchas da Empreza de Passagem do Estreito 


CUN~ <5<; VVEN:DEl:A.USEN 


C-.PITAL 

p ~. 

, ,/U';O jHJI/C18,(')I ,-,,[(I 8ilt-r/ 

fi::c ai Oer"J 


Limpeza de cercas, tes­
tadcs de terrenos e 

;~ "'I' 1\)'I\I·t'.:I"I\"I' [InIl lil I " , I . 110\1 

la. Oca_IM-. ... ~-_..... ,....,... ...... 
--1!'. ... *­

_~~ 

ai::~:\~. - .~. 
~.­

........t4 ..........


.:...:..::--:­..­
l ' 

.; 

,. Enó~~~·~:JSe. • 'Venda nos seguiIltesí.ügares~M~~oado, tabo"Ieiro do 
. sr~ Vicente Pascali;n'A GREOIA. Pruça 15 de Novembro; . , Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




